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PROGRAMA DE DISCIPLINA – 2019/01 

 
CÓDIGO: IH 1512 

CRÉDITOS: 4 

NOME DA DISCIPLINA:  

Economia e Política de Recursos Naturais e Meio Ambiente 

DIA: Quinta-feira 

HORÁRIO: 09 às 13h 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Peter May 

 

CATEGORIA 

(    ) Obrigatória Mestrado                         (   ) Obrigatória Doutorado 

(    ) Fundamental Mestrado                       (   ) Fundamental Doutorado 

( X ) Específicas de linha de pesquisa        (   ) Laboratórios de Pesquisa 
 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

Fornecer elementos teóricos e instrumentais para a análise de transições para sociedades 

sustentáveis e políticas públicas afins, confrontando as perspectivas do mainstream 

neoclássico com a economia ecológica. 

EMENTA: 

1. Recursos naturais, entropia e desenvolvimento econômico: limites biofísicos ao 

crescimento ou avanço tecnológico?  desenvolvimento sustentável, economia estável ou 

substituição infinita?  sustentabilidade forte ou fraca? Decrescimento ou crescimento “verde”? 

Contabilidade ambiental e indicadores de sustentabilidade: medindo e acompanhando 

progresso ao desenvolvimento sustentável. 2. Conceitos e técnicas de valoração do meio 

ambiente; custos e benefícios da ótica individual e da sociedade; quantificação de danos e de 

mudanças na qualidade ambiental; irreversibilidade e os direitos das gerações futuras; 

equidade inter- e intratemporal: qual taxa de desconto? 3. Eficiência, bens públicos e 

externalidades; a tragédia dos comuns e ação coletiva; internalização via mecanismos de 

mercado versus comando e controle, ou integração de instrumentos num policymix; taxação 

pigouviana e licenças negociáveis; pagamento para serviços ecossistêmicos; casos de estudo: 

manejo florestal, gestão de recursos hídricos, compensação de unidades de conservação e 

carbono florestal; instrumentos voluntários: certificação e a regulação do comércio; de 

ecoeficiência à ecologia industrial – o metabolismo da economia. 4. Economia internacional, 

comércio e meio ambiente: fluxos de capital financeiro internacional, investimento e conteúdo 

ambiental, certificação voluntária vs barreiras não tarifárias. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

I. RECURSOS NATURAIS, ENTROPIA E CONCEITOS DE DESENVOLVIMENTO 
1. A Lei de Entropia e o Processo Econômico    

2. Mensurando a Sustentabilidade: pegadas, limiares e indicadores 

3. Paradigmas do Progresso: Padrões de Produção e Consumo 

4. Contabilizando o Capital Natural a Nível Nacional 

II. VALORAÇÃO MONETÁRIA DO MEIO AMBIENTE: PRINCÍPIOS E APLICAÇÕES 

1. Teorias de bem-estar na valoração de bens e danos ambientais 

2. Técnicas de valoração econômica do meio ambiente 

III. ECONOMIA AMBIENTAL E MECANISMOS DE MERCADO 

1. Economia Ambiental:  Eficiência, Bens Públicos e Externalidades 

2. Instrumentos Econômicos de Gestão Ambiental no Brasil 

A. Mercados para serviços ambientais 

B. Planos de manejo, concessões e certificação florestal 
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C. PSA: o princípio “protetor-recebedor” 

D. Gestão de bacias e cobrança para uso da água 

E. Transferências Ambientais Fiscais e o ICMS-Ecológico 

F. Comércio agrícola, eco-finanças e meio ambiente 

 

METODOLOGIA DAS AULAS: 

Aulas expositivas e seminários envolvendo participação ativa dos alunos. Palestrantes 

convidados para aulas especializadas.  

 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO: 

Respostas a duas (02) perguntas de estudo em cada uma de duas (02) breves redações ao 

longo do curso, exercícios sobre pegada ecológica e de carbono e valoração econômica, e uma 

resenha crítica sobre um trabalho de análise econômica de um tema ambiental selecionado 

pelo aluno com o aval do professor, no final da disciplina. 
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